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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO.- Avaliou-se a presença de enteropatógenos bacteria-
nos em 72 amostras obtidas a partir de peixes criados em siste-
ma de reciclagem de nutrientes, em estação experimental, no
município de Petrópolis, RJ. Paralelamente, foram obtidas amos-
tras do lodo utilizado como adubo orgânico e da cama de aves

localizada na área interna dos tanques criatórios. A metodologia
empregada incluiu o pré-enriquecimento em Caldo Lactosado
e Água Peptonada Tamponada, seguido de enriquecimento em
Água Peptonada Alcalina (pH 8,4-8,6) e subseqüente semeadu-
ra em Agar GSP para o isolamento de Aeromonas spp. e
Plesiomonas shigelloides. Para os demais microrganismos,
alíquotas de 1ml foram inoculadas nos meios de enriquecimento
Caldo Rappaport-Vassiliadis e Caldo Tetrationato de Kauffmann
com posterior semeadura em Agar Entérico Hektoen e Agar
Salmonella-Shigella. Com a finalidade de monitorar o índice de
coliformes fecais, visando conhecer a qualidade da água para
este sistema, paralelamente à coleta de peixes foram avaliadas
amostras de água dos tanques criatórios e de macrófitas. No
cômputo geral foram isoladas 116 cepas de enteropatógenos
bacterianos, destacando-se Aeromonas spp (67,2%) com 9 espé-
cies (A. veronii biogrupo sobria, A. hydrophila, A. sobria, A. trota,
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The presence of bacterial enteropathogens from fishes of a nutrient recycle system from a
Experimental Station in Petropolis, RJ, was evaluated in 72 samples from april 2000 to july
2001 Simultaneously was collected the mud used as organic manure and poultry beds local-
ized next to the tanks. The isolation procedures included preenrichment in Peptone Water
followed by enrichment with alcaline Peptone Water (pH 8.4-8.6), and streaked onto GSP Agar
for the isolation of Aeromonas spp. and Plesiomonas shigelloides. For enteropathogenic bacteria
of the Enterobacteriaceae family, 1ml samples were transferred for enrichment in Rappaport-
Vassiladis broth and Kauffmann Tetrathionate Broth followed by streak onto Hektoen Enteric
Agar and Salmonella-Shigella Agar. Simultaneously at each visit samples of water from fish and
macrophyte tanks were collected for monitoring faecal coliforms (MPN) using A1 medium.
Among the 116 isolates, Aeromonas spp. were the most frequent (67.2%) with 9 species  (A.
veronii, biogroup sobria, A. hidrophila, A. sobria, A. trota, A. eucrenophila, A. veronii biog. veronii, A.
media, A. cavia and A. jandaei), followed by Edwardsiella tarda (16.4%), Plesiomonas shigelloides
(12.9%) and Salmonella spp. (3.4%). The NMP of fecal coliforms showed higher values in  the fish
tanks (>1800/100ml).

INDEX TERMS: Enteropathogens, wastewater, fish farming.
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A.eucrenophila, A. veronii biog. veronii, A. media, A. caviae e A
jandaei) e Aeromonas spp., seguido de Edwardsiella tarda (16,4%),
Plesiomonas shigelloides (12,9%) e Salmonella (3,4%). A análise da
qualidade da água empregada no sistema revelou, de um modo
geral, índices mais elevados de coliformes fecais nos tanques
dos peixes (>1800/100 ml).

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Enteropatógenos, águas residuárias, pis-
cicultura.

IIIIINTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃO
A produção de pescado no Brasil vem crescendo sob a influência
da expansão da piscicultura de água doce, embora o seu consu-
mo esteja aquém, quando comparado ao das outras fontes de
proteína de origem animal (Oetterer 1991). Atualmente, estimu-
la-se esta atividade através da piscicultura alternativa, como por
exemplo através da reutilização da água de efluentes domésti-
cos na manutenção dos tanques criatórios (Valenti et al. 2000 ).

Sob condições controladas de tratamento, as águas residuárias
podem ser utilizadas na criação de peixes e o adubo orgânico
resultante, empregado para o cultivo de hortaliças, além de possi-
bilitar o seu uso como fonte energética, representando deste modo
um baluarte para a economia de alguns países (WHO 1989). Neste
contexto a aqüicultura moderna apóia-se na produção lucrativa,
preservação do meio ambiente e desenvolvimento social (Valenti
et al. 2000). Porém sob o aspecto de saúde pública, a literatura
aponta para que uma minuciosa e constante análise microbiológica
seja implementada na produção oriunda deste tipo de sistema,
tendo em vista a possibilidade de veiculação de patógenos direta-
mente associados a infecção de origem alimentar (WHO 1989).

Dentre os agentes bacterianos amplamente distribuídos no
ecossistema aquático, destacam-se aqueles pertencentes às fa-
mílias Aeromonadaceae e Enterobacteriaceae, cuja presença
nesse ambiente pode ser reconhecida através de sua detecção
na pele, brânquias e intestinos dos peixes e, quando há
desequilíbrio do sistema bactéria-hospedeiro-ambiente, podem
estar envolvidos como agentes etiológicos primários, inclusive
desencadeando epizootias em piscicultura (Lehane & Rawlin
2000, Francis-Floye 2002, Huber et al. 2004). Acrescenta-se ainda
a capacidade de acometer uma gama variada de animais, inclu-
indo o homem, destacando-se as espécies do gênero Aeromonas
descritas como patógenos emergentes de importância crescen-
te em alimentos e Plesiomonas shigelloides, ambos envolvidos em
infecções intestinais e extraintestinais (Lehane & Rawlin 2000).

Na família Enterobacteriaceae, incluem-se alguns dos pató-
genos intestinais mais importantes, reconhecidos por sua eleva-
da freqüência como Salmonella, Yersinia, Shigella e alguns tipos
patogênicos de Escherichia coli, bem como outros cuja freqüên-
cia é reduzida, mas que podem ser responsáveis por surtos
diarréicos (Murray et al. 1998). Neste contexto, ressaltam-se os
representantes do gênero Edwardsiella, que vêm sendo conside-
rados patógenos emergentes  entre as enfermidades de origem
alimentar (Janda & Abbott 1993).

Considerando a discreta bibliografia especializada sobre o
assunto e a carência de avaliações, em nosso meio, sobre a qua-
lidade dos produtos resultantes da reciclagem de nutrientes como
método sustentável em piscicultura, a presente investigação teve

como objetivo avaliar a qualidade bacteriológica dos peixes pro-
duzidos em sistema de cultivo integrado e no ecossistema rela-
cionado (cama de aves e adubo orgânico) através da detecção de
enteropatógenos bacterianos pertencentes às famílias Enterobac-
teriaceae e Aeromonadaceae, além de monitorar o índice de
coliformes fecais presentes na água residual submetida ao trata-
mento primário e utilizada no cultivo do pescado.

MAMAMAMAMATERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOS
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragemAmostragem

A colheita de espécimes foi realizada em uma estação experi-
mental de tratamento de águas residuárias, utilizando sistema de
lagoa de estabilização, localizada em Sertão de Carangola, Petrópolis,
RJ, durante o período de abril de 2000 a julho de 2001. A amostragem
constituiu-se de peixes Tilapia nilotica (Oreochromis niloticus), criados
neste sistema de reciclagem de nutrientes, do lodo utilizado como
adubo orgânico e cama de aves. Foram analisados um pool de três a
cinco peixes capturados a cada visita. Nos alevinos, procedeu-se a
análise do lavado de superfície corporal, enquanto nos adultos os
espécimes foram obtidos a partir de procedimentos de necropsia
representados por guelras, vísceras (fígado, baço e intestinos),
superfície corporal (pele) e musculatura dorso-lateral.

Para avaliação da presença de enteropatógenos bacterianos no
lodo utilizado como adubo orgânico, foram retiradas amostras
(±100g) da profundidade (±50cm) e, na cama de patos e galinhas
mantidos em criadouro na área interna do tanque, foram obtidas
amostras representativas da superfície (10-20g). Efetuou-se um to-
tal de 72 análises, compreendendo 17 de cama de aves, 10 de adubo
orgânico, 9 de lavado da superfície corpórea dos alevinos e, dos
peixes adultos, pele, musculatura, guelras e vísceras (9 de cada).

Como controle de qualidade da água utilizada neste sistema,
foram colhidas amostras de 100ml nos dois tanques de peixes,
totalizando 28 análises  e nos dois tanques de macrófitas (20 análises)
contíguos aos dos peixes.

Os espécimes foram acondicionados em sacos plásticos, mantidos
em recipiente isotérmico à temperatura de 8-10ºC com conservador
biológico e processados no mesmo dia da aquisição.

Isolamento e identificação bioquímica e antigênicaIsolamento e identificação bioquímica e antigênicaIsolamento e identificação bioquímica e antigênicaIsolamento e identificação bioquímica e antigênicaIsolamento e identificação bioquímica e antigênica
Nas amostras de alevinos, foi efetuada lavagem da superfície

corpórea em solução salina de Butterfield e, em seqüência, pré-
enriquecimento em água peptonada (pH 7,6) e em caldo lactosado,
na proporção 1:10, o mesmo empregado para o lodo.  As amostras
obtidas de peixes adultos, após serem trituradas e maceradas em
gral e pistilo, foram submetidas ao mesmo procedimento. Na etapa
subseqüente, 1 ml de cada caldo de cultivo foi enriquecido em Água
Peptonada Alcalina (APA, pH 8,4-8,6), Caldo Rappaport-Vassiliadis
(Merck) e Caldo Tetrationato de Kauffmann (Merck), com posterior
semeadura nos meios seletivos indicadores Agar Entérico Hecktoen
(Difco), Agar Salmonella-Shigella (Agar SS, Merck)  e Agar GSP (Agar
Seletivo para Pseudomonas-Aeromonas, Merck).

No processamento das amostras de cama de aves, procedeu-se
apenas ao enriquecimento em APA, Caldo Rappaport-Vassiliadis e Caldo
Tetrationato de Kauffmann e semeadura nos meios seletivos-indicadores.
Todas as etapas foram submetidas à incubação a 37ºC por 18 a 24 horas,
com exceção do caldo Rappaport (43ºC, 18-24h). Colônias suspeitas fo-
ram inoculadas em Agar Ferro-Três Açúcares (TSI Agar- Merck) e Agar
Lisina Ferro (LIA, Merck), além da determinação da presença da enzima
citocromo-oxidade, em Agar Nutriente visando a caracterização
bioquímica presuntiva. Para a identificação bioquímica  complementar
foram adotadas as especificações de Costa & Hofer (1972) e Janda et al.
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(1995). Nesta etapa, foram realizadas as provas da fermentação de
carboidratos e correlatos tais como: glicose, lactose, manitol e sacarose;
descarboxilação da lisina e ornitina; dehidrolação da arginina; pesquisa
da produção de indol e sulfeto de hidrogênio; motilidade, prova de
Voges-Proskauer (VP), Vermelho de Metila (VM) e utilização do citrato
como única fonte de carbono. Para as amostras citocromo-oxidase
positivas, além das provas descritas acima, foram realizados os testes
de fermentação de arabinose e manose e a determinação da  resistência
ao agente vibriostático O/129 (2,4 diamino 6,7 diisopropilpteridina).

Os isolados de Salmonella foram caracterizados antigenicamente
através da técnica de soro-aglutinação rápida, em lâmina, com anti-
soros poli e monovalentes, somáticos e flagelares, preparados no
Departamento de Bacteriologia do Instituto Oswaldo Cruz, FIOCruz,
Rio de Janeiro. A caracterização dos sorovares foi realizada com base
no esquema sorológico de Kauffmann-White e suas representações
obedecendo aos critérios de Popoff & Le Minor (2003).

Determinação do Número Mais PDeterminação do Número Mais PDeterminação do Número Mais PDeterminação do Número Mais PDeterminação do Número Mais Provável de Coliformes Frovável de Coliformes Frovável de Coliformes Frovável de Coliformes Frovável de Coliformes Fecais (NMP)ecais (NMP)ecais (NMP)ecais (NMP)ecais (NMP)
Realizada em tubos contendo meio A1, de acordo com a metodologia

preconizada pela Organização Mundial de Saúde (WHO 1996). Uma
alíquota de 100ml da água oriunda dos tanques foi inicialmente
homogeneizada e, a seguir, diluída em salina na proporção 1:10. Desta,
adicionou-se 1ml em cada um dos cinco tubos contendo 5ml de meio A1,
procedendo-se a incubação a 44°C (±0,25°C), por um período de 24 horas.

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSSÃOSÃOSÃOSÃOSÃO
A análise dos espécimes permitiu isolar e identificar 116 cepas
de enteropatógenos bacterianos em 16 das 18 coletas (Quadro
1), caracterizadas em quatro gêneros: Aeromonas (78-67,2%),
Plesiomonas (15-12,9%), Edwardsiella (19-16,4%) e Salmonella (4-3,4%).

A análise comparativa quanto ao isolamento dos diferentes
enteropatógenos em função das coletas, evidenciou que
Aeromonas spp. foi detectada em 16 das 18 (88,8%) coletas
efetuadas, Plesiomonas shigelloides em 10 (55,5%), Edwardsiella tar-
da em 8  (44,4%) e Salmonella em 2 (11,1%).

Esses dados retratam a ampla disseminação de Aeromonas
spp. confirmando as observações de outros autores que desta-
cam a ocorrência bastante freqüente desses microrganismos no
ambiente aquático, principalmente em água doce, peixes e ou-
tras fontes (Bremer et al. 2003, Huber et al. 2004). Diferente de

outros enteropatógenos, Aeromonas spp. não necessita de um
hospedeiro humano ou animal mamífero para sobreviver e/ou
multiplicar, sobrevivendo no ambiente aquático e constituindo
a microbiota das águas superficiais. O ciclo fecal-oral pode con-
tribuir para o aumento do número de bactérias no ambiente,
entretanto este número é determinado muito mais por fatores
ecológicos do que por contaminação humana (King et al. 1992).

Ainda no Quadro 1 são apresentados os valores da conta-
gem de coliformes fecais nos espécimes analisados. Salienta-se
que os resultados correspondentes a cada mês, são representa-
dos pelos dois valores encontrados, salvo quando são iguais.

A análise da água dos tanques das tilápias apresentou, na mai-
oria das vezes, concentrações >1800 coliformes fecais. Estes va-
lores estão acima dos padrões preconizados pela Organização
Mundial de Saúde (WHO 1989) que estabelece ≤103 coliformes
fecais/100ml como limite de qualidade nos tanques piscícolas. Em
relação aos tanques de macrófitas, as coletas foram efetuadas no
período de outubro/2000 a julho/2001, com índices de coliformes
fecais >1800/100ml em quatro das 20 análises. As menores con-
centrações de coliformes fecais nos tanques de macrófitas quan-
do comparadas às dos peixes encontram respaldo nas observa-
ções de Souza et al. (2001, 2004), que constataram a influência da
presença de macrófitas na redução de coliformes.

Analisando o Quadro 2, verifica-se que, entre os isolados de
Aeromonas, as maiores freqüências originaram-se de músculo e
superfície corporal (19 de 78 isolados, 24,3%) e do lavado de su-
perfície de alevinos (12, 15,4%). Em relação a E. tarda e Plesiomonas
(não computados em quadro), os maiores percentuais foram obti-
dos a partir de vísceras (36,8% - 7 de 19 isolados e 26,6%, 4 de 15
isolados, respectivamente) e de guelras (26,3% e 26,6%, respectiva-
mente). O isolamento desses enteropatógenos nos diferentes es-
pécimes obtidos de peixes reflete na qualidade da carne do pesca-
do. Ogawa & Maia (1999) citam que músculos, órgãos e líquido
corporal de peixes vivos saudáveis são livres de microrganismos,
enquanto que a pele e guelras, por estarem em contato com a
água, apresentam um razoável nível de contaminação.

Segundo Strauss (1985), a invasão da musculatura dos peixes
por bactérias é muito provável ocorrer quando estes crescem

Quadro 1. Distribuição das espécies/gêneros de enteropatógenos bacterianos de acordo com os meses de coleta e a contagem deQuadro 1. Distribuição das espécies/gêneros de enteropatógenos bacterianos de acordo com os meses de coleta e a contagem deQuadro 1. Distribuição das espécies/gêneros de enteropatógenos bacterianos de acordo com os meses de coleta e a contagem deQuadro 1. Distribuição das espécies/gêneros de enteropatógenos bacterianos de acordo com os meses de coleta e a contagem deQuadro 1. Distribuição das espécies/gêneros de enteropatógenos bacterianos de acordo com os meses de coleta e a contagem de
coliformes fecais (NMP)coliformes fecais (NMP)coliformes fecais (NMP)coliformes fecais (NMP)coliformes fecais (NMP)

Relação colifor- 2000(meses) 2001(meses)
mes fecais (NMP) Abril Maio Junho Junho Julho Julho Agosto Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Abril Maio Junho Julho Total
gêneros espécies n(%)b

bacterianas

Tanque de peixes (2)
1600 910 >1800 >1800 910 >1800 1600 >1800 >1800 >1800 540 e >1800 240 e 1600 910 e 1600 e 1600 e >1800

NMP 1600 910 >1800 >1800 >1800
Tanque de macrófitas(2)

Nda Nd Nd Nd Nd Nd Nd Nd 240 e 240 e 350 e >1800 240 e 350 e 240 e >1800 240 240
>1800 350 240 >1800 910 1600

Aeromonas spp. 2 1 12 3 3 - 2 - 3 13 6 11 7 5 2 2 5 1 78 (67,2)
P. shigelloides 1 1 - 1 - - - - 2 3 1 3 1 - - 1 1 15 (12,9)
E. tarda - 1 - - - - - - 1 3 4 3 - 3 - 3 1 19 (16,4)
Salmonella spp. - - - - - - - - - 3 1 - - - - - - 4 (3,4)

Totalb 2 2 14 3 4 - 2 - 3 16 15 17 13 6 5 2 9 3 116
(1,7) (1,7) (12,1) (2,6) (3,4) - (1,7) - (2,6) (13,7) (12,9) (14,6) (11,2) (5,2) (4,3) (1,7) (7,7) (2,6)

a Não determinado.
b Percentuais calculados sobre o total de isolados (116).

{
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em lagoas contendo concentrações de coliformes fecais e
salmonelas, maiores que 104 e 105 por 100 ml, respectivamente;
o potencial de invasão do músculo aumenta com a duração da
exposição do peixe à água contaminada. Algumas evidências
sugerem que existem poucos organismos entéricos patogênicos
nos peixes quando a concentração de coliformes fecais na água
é <103/100 ml, no entanto, mesmo em baixos níveis de contami-
nação pode haver alta concentração de patógenos no trato di-
gestivo ou fluidos peritoniais do peixe podendo contaminar a
carne e outras partes comestíveis, constituindo um fator de ris-
co ao consumidor, se os padrões de higiene são inadequados.

O elevado índice de isolamento de Aeromonas a partir das
amostras de superfície (alevinos, 15,4% e de adultos, 24,3%), pode
estar relacionado ao fato destes microrganismos terem a capaci-
dade de produzir diversas proteases, como quitinase, gelatinase,
elastase, lipase, lecitinase as quais contribuem para a patogeni-
cidade nos mais diversos hospedeiros, causando danos diretos
aos tecidos ou potencializando a capacidade de invasão (Sakai
1985). Cabe ressaltar que, segundo alguns autores essas proteases
são mais importantes na patogenia de peixes, do que os fatores
hemolíticos e enterotóxicos associados com doenças no homem,
o que sob o aspecto econômico pode ser um fator relevante no
comprometimento do plantel (Cahill 1990).

Sob a ótica de saúde pública, o consumo de peixes oriundos
de tanques consorciados com dejetos orgânicos de origem huma-
na, adverte para o cuidado na manipulação no momento da reti-
rada das vísceras e no preparo do produto, pois esta é uma via
potencial de transmissão de bactérias patogênicas (Strauss 1985).

A análise da cama de aves permitiu o isolamento de Aeromonas
em 9 dos 17 espécimes (52,9%), P. shigelloides em 3 análises (17,6%)
e E. tarda (1-14,3%). Cabe salientar que, em relação ao adubo or-
gânico não foi detectada a presença desses enteropatógenos na

totalidade dos espécimes (10 análises), acusando, porém, um
predomínio de outros membros da família Enterobacteriaceae e
Pseudomonadaceae.

No que se refere ao aspecto ecológico destes microrganis-
mos a detecção de Aeromonas na cama de aves ressalta a impor-
tância desses animais como possíveis fontes de infecção nesse
ecossistema, compatibilizando-se com a literatura de que mem-
bros deste gênero são isolados do trato intestinal de animais
endotérmicos, bem como de produtos de origem animal inclu-
indo a carne bovina e de aves, leite e outros (Fricker & Tompsett
1989), estando também envolvidos em casos de doença (Lázaro
et al. 1987).

Considerando-se apenas a análise dos 62 espécimes oriundos
de alevinos, peixes adultos e cama de aves, os quais foram positi-
vos para os microrganismos pesquisados, salienta-se que foram
identificadas 9 espécies de Aeromonas, predominando A. veronii
biogrupo sobria em 18 dos 62 espécimes (29,0%), seguido de A.
hydrophila e A. sobria (10, 16,1%), A. trota e A. eucrenophila (4-6,4%), A.
veronii biog. veronii, A. media, A. caviae e A jandaei (1 isolado, 6,4%);
28 cepas (45,1%) foram caracterizadas como Aeromonas spp. não
tendo sido possível a identificação de espécie com base nos testes
bioquímicos (Quadro 2).

Sob o aspecto de saúde pública, alguns autores consideram
que somente A. hydrophila, A. veronii biogrupo sobria e A. caviae são
patógenos intestinais e, em menor grau A. trota e A. eucrenophila
(Camahan 1993, Janda & Abbott 1998), embora já tenham sido
responsabilizados por infecções extraintestinais, como bacteremia,
septicemia, pneumonia e celulite, principalmente em indivíduos
debilitados imunologicamente (Janda & Abbott 1998). Por outro
lado, A. schubertii, A. jandaei e A. veronii biog. veronii são, na maioria
das vezes, isolados de patologias extra-intestinais (Janda & Abbott
1998).

Quadro 2. FQuadro 2. FQuadro 2. FQuadro 2. FQuadro 2. Freqüência e distribuição dos gêneros/espécies bacterianas de acordoreqüência e distribuição dos gêneros/espécies bacterianas de acordoreqüência e distribuição dos gêneros/espécies bacterianas de acordoreqüência e distribuição dos gêneros/espécies bacterianas de acordoreqüência e distribuição dos gêneros/espécies bacterianas de acordo
com os  diferentes espécimes examinadoscom os  diferentes espécimes examinadoscom os  diferentes espécimes examinadoscom os  diferentes espécimes examinadoscom os  diferentes espécimes examinados

Espécies Espécimes Total
Alevinos Pele Músculo Guelras) Vísceras Cama n=62

(n=9) (n=9) (n=9) (n=9) (n=9) (n=17)  (%)a

A.veronii biog sobria 4 6 4 2 1 1 18 (29,0)
A.sobria 1 1 2 2 2 2 10 (16,1)
A. veronii biog.veronii 1 1(1,6)
A. trota 1 1 1 1 4(6,4)
A. hydrophila 1 2 3 1 1 2 10(16,1)
A. eucrenophila 1 1 2 4(6,4)
A caviae 1 1(1,6)
A. jandaei 1 1(1,6)
A. media 1 1(1,6)
Aeromonas spp. 4 8 5 4 3 4 28(45,1)

Subtotalb 12(15,4) 19(24,3) 19(24,3) 9(11,5) 10(12,8) 9(11,5) 78
P. shigelloides 1 2 1 4 4 3 15(24,2)
E.tarda 1 2 3 5 7 1 19(30,6)
Salmonella 1 1 1 3(4,8)

O:17
Salmonella spp. 1 1(1,6)

 (imóvel)

Totalc 13(11,2) 24(20,7) 23(19,8) 20(17,2) 22(19,0) 13(11,2) 116

a % calculada sobre os 62 espécimes analisados.
b % calculada sobre os 78 isolados.
c % calculada sobre os 116 isolados.
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Quanto a P. shigelloides (Quadro 2), foram detectadas 15 cepas
(24,2%) resultantes dos 62 espécimes nas 18 coletas efetuadas. A
exemplo dos dados obtidos em relação a  Aeromonas, nossos acha-
dos confirmam as observações de outros autores, de que esta es-
pécie é amplamente distribuída, ocorrendo em peixes e outros
animais típicos do ambiente aquático, predominando em águas
fluviais (Hernandes & Garcia 1997,  Huber et al. 2004). A bactéria
também tem sido isolada de água do mar contaminada por esgo-
to, sedimentos, lodos, trato intestinal de animais domésticos e
silvestres e, no homem, vem sendo incriminada em infecções de
origem alimentar (Khardori & Fainstein 1988), ocorrendo de for-
ma esporádica ou surtos de diarréia em diferentes regiões do
mundo, assim como em infecções extra-intestinais caracterizadas
por colecistite, septicemia e outras. (Fariñas et al. 1998).

Acrescenta-se ainda que a presença de E. tarda foi detectada
em 30,6% dos 62 espécimes analisados. Esta espécie vem sendo
responsabilizada por casos de gastrenterite e infecções de feri-
das no homem (Janda & Abbott 1993), estando incluída na classi-
ficação de risco Categoria 2 (risco moderado), estabelecida pela
Comissão Técnica Nacional de Biossegurança - CNTBio (Brasil
1997), alertando-se ainda  para os possíveis riscos de contamina-
ção resultantes da manipulação inadequada do pescado, bem
como do seu consumo.

Da mesma forma, a presença de Salmonella nos peixes anali-
sados reveste-se de importância pelo seu mecanismo de veicula-
ção através de alimentos, sendo freqüentemente incriminada em
casos de gastrenterite no homem (Isonhood & Drake 2002).

De acordo com o Regulamento Técnico sobre Padrões
Microbiológicos para Alimentos, Resolução RDC nº 12, de 2 de
janeiro de 2001 (Brasil 2001), a presença de Salmonella em 25g
de pescado in natura, torna-o impróprio para consumo humano.

Os resultados obtidos no presente estudo apontam para a
necessidade de adoção de procedimentos que visem reduzir os
índices de contaminação e, consequentemente, o risco potenci-
al desses microrganismos para o consumidor tendo em vista a
possibilidade de contaminação cruzada se os padrões de higie-
ne no preparo de alimentos forem inadequados.
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